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RESUMO

Foram examinados 20.792 estômagos de suínos abatidos em frigorífico no Rio Grande do Sul. Lesões na região esofágica 
foram classificadas, desde as mais leves, de grau 1 até as mais graves, úlceras gástricas de grau 4, obtendo-se 18.657 (89,7 
%)  estômagos com algum grau de lesão, sendo 12.148 (58,4%) de grau 1, 5.145 (24,7%) de grau 2, 1.004 (4,8%) de 
grau 3 e 368 (1,8%) de grau 4, comprovando a freqüência com que ocorrem úlceras gástricas em suínos. Foram realizados 
exames bacteriológicos para cultivo de Arcobacter spp em amostras aleatórias de 148 estômagos, sendo 31 de cada grau de 
lesão e 24 amostras de estômagos sem lesão. Obteve-se isolamento de 124 amostras de Arcobacter spp, classificadas por 
PCR como Arcobacter cryaerophilus , 98 (79,03%) e Arcobacter butzleri, 26 (20, 97%). Estes foram os primeiros 
cultivos de Arcobacter spp de estômagos de suínos no Brasil.
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ABSTRACT

Stomachs of slaughtered pigs (20,792) were examined at an abattoir in Rio Grande do Sul State, Brazil. Lesions 
in the pars oesophagea were selected and scored from 1 to 4, respectively from cases of paracheratosis to gastric ulcers, 
resulting 18,657 (89.7%)  of stomachs presenting some degree of lesions, being 12,148 (58.4%) score 1, 5,145 (24.7%) 
score 2, 1.004 (4.8%) score 3 and 368 (1.8%) score 4, showing the great importance of gastric ulcers in pigs. Bacte-
riological examination for isolation of Arcobacter spp were performed on 148 random samples, 31 from each score of 
lesions and more 24 stomach samples without lesions. Arcobacter spp were isolated from 124 samples and typed by 
genotypic tests as Arcobacter cryaerophilus , 98 (79.03%) and Arcobacter butzleri, 26 (20.97%). This is the first 
report of the detection of Arcobacter spp in stomachs of pigs in Brazil.

Key words: Arcobacter spp, stomachs of pigs, gastric ulcers

INTRODUÇÃO    

As úlceras gástricas em suínos afetam prin-
cipalmente a região denominada pars oesophagia 
(quadrilátero esofágico) a qual não possui glându-
las secretórias e apresenta maior sensibilidade do 
que a região glandular. As lesões no estômago são 
classificadas em vários graus (SOBESTIANSKY, 
MATOS e SOUZA, 2001): grau 1, quando ocorre 
paraqueratose, grau 2 paraqueratose e ulceração 
leve, grau 3 paraqueratose e ulceração até 66% e 
grau 4 quando há ulceração acima de 66% da região 
(Figuras 1-4). Os graus 3 e 4 são capazes de provocar 
morte súbita em suínos nas granjas, enquanto lesões 
mais leves (1 e 2) provocam perdas no ganho de peso 
e refugagem. A úlcera gástrica (UG) é mais freqüente 
em suínos criados intensivamente em confinamen-
to e é uma das principais causas de morte súbita e 
exporádica de reprodutores (SOBESTIANSKY e 
BARCELLOS, 2007). As causas das lesões estoma-
cais são múltiplas, ligadas a fatores ambientais, de 
manejo, nutricionais e estressantes, entre outras, 
conforme revisão de Almeida et al., (2006). Suínos 
que consomem ração com granulometria fina (abaixo 
de 500 µm) estão mais propensos a apresentar lesões 
na pars oesophagea. Por outro lado, a interrupção 
da alimentação (o jejum) tem sido causa de lesões 

ulcerativas (FRIENDSHIP, 1999). Fatores genéti-
cos também predispõem para ulceração na região 
esofágica do estômago em suínos (SOBESTIANSKY 
et al., 1999). Em seres humanos, foi comprovado que 
infecção por Helicobacter pylori está relacionada com 
a ocorrência de úlcera gástrica  (QUEIROZ, RO-
CHA e MENDES 1996), no entanto H. pylori  até o 
momento não foi apontado como agente etiológico 
de úlceras gástricas em suínos, o mesmo ocorrendo 
com outras bactérias. Ainda não está definido se o 
circovirus suínos (PCV2) tem ação direta na for-
mação de úlceras gástricas, embora muitos animais 
com sinais de definhamento apresentam também 
úlcera gastro-esofágica (SOBESTIANSKY e BAR-
CELLOS, 2007) 

Através desta pesquisa procurou-se verificar os 
graus de lesões observadas em suínos abatidos 
em frigorífico e detectar a presença de bactérias 
do gênero Arcobacter. Estas bactérias foram iso-
ladas de fetos suínos abortados no Rio Grande 
do Sul (OLIVEIRA et al. 1997)), de carne de 
frangos e de suínos (OLIVEIRA et al.2001; 
2003), e provocam enterite em seres humanos 
(LAUWERS, BREYNAERT, VAN ETTERIJK, 
1996; FERNANDEZ, KRAUSE e VILLANUEVA, 
2004; VANDENBERG et al., 2004). Arcobacter 
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spp foram detectadas por PCR apenas em uma 
pesquisa nos Estados Unidos, em estômagos de 
suínos (SUAREZ, WESLEY e LARSON 1997).

 
Figura 1 - Lesões de grau 1 em estômago de Suíno 
(paraqueratose).

Figura 2 - Lesões de grau 2 (paraqueratose e Sulcos 
na região esofagiana).

Figura 3 - Lesões de grau 3 (diminui a área amarelada 
e aumentam os sulcos).

Figura 4 - Úlcera gástrica com hemorragia (grau 4).

MATERIAL E MÉTODOS

Foi examinada a pars esophagea de estômagos de 
suínos abatidos em um frigorífico no Rio Grande do 
Sul, classificando lesões nos diferentes graus, desde 
zero (sem lesão) a 4 (paraqueratose e ulceração 
acima de 66%). Em torno de 600 estômagos eram 
examinados diáriamente, anotando-se graus para 
as lesões. Era colhido aleatóriamente um fragmento 
de lesão respectivamente de grau 1, grau 2, grau 3 
e grau 4, no total de 4 amostras de estômagos por 
dia, durante 40 dias, para processamento visando 
cultivo e realização de testes moleculares. Além 
de estômagos com lesões, foram colhidas também 
amostras da região esofágica de estômagos sem le-
são. Teve-se o cuidado de trocar de luvas e lâminas 
de bisturis para a colheita de cada amostra.

As amostras foram inoculadas em meio de 
cultura líquido de EMJH em tubos, conforme 
Oliveira et al. (2003), ainda no Frigorífico, e os 
tubos foram transportados no período de uma 
hora, ao laboratório. No laboratório os tubos eram 
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incubados a 25oC até 5 dias e as culturas eram 
examinadas em microscópio em campo escuro para 
que fossem observados microorganismos com a 
forma e motilidade de Arcobacter spp. Os cultivos 
em meio líquido foram então filtrados através de 
membrana de celulose acetato de 0,45 µm sobre 
a superfície de meio sólido de Agar Sangue pelo 
método de Steele e MCDermott, (1984), sendo 
então incubados 25 - 30oC em aerobiose por 48 
horas, para obtenção de cultivo puro. Colônias 
foram repicadas para tubos com meio de cultura 
líquido de BHI (Difco) e também incubadas como 
para as placas. Após a confirmação da presença de 
bactérias com morfologia típica de Arcobacter em 
cultivo puro através do exame microscópico em 
campo escuro, foram colhidas alíquotas em tubos 
Eppendorf e congeladas, aguardando a realização 
de testes moleculares.

Para a realização de testes moleculares o DNA 
foi extraído de acordo com o protocolo de Boom, 
Sol e Salimans (1990), como segue: 100 µL de 
cultura foram lisados em 900 µL de buffer (solução 
tampão)  GuSCN, o ácido nuclêico foi aderido a 
partículas de sílica e lavado duas vezes com o buffer 
uma vez com solução de etanol a 70% e uma 
com acetona. O ácido nucléico foi então liberado 
das partículas de sílica em 50 µL de água, sendo 
mantido a –20oC.  Foi amplificado um fragmento 
de 470 pares de bases (pb) do gene 16S do RNA 
ribossomal do genoma de bactérias do gênero Arco-

bacter, utilizando-se a técnica de PCR com primers 
ARC3F e ARC4R, após a extração do DNA pela 
técnica de sílica descrita por Boom, Sol e Salimans 
(1990). A diferenciação entre as espécies Arcobacter 
cryaerophilus e Arcobacter butzleri foi realizada pela 
clivagem do fragmento amplificado, utilizando-se a 
enzima de restrição Ssp1, procurando-se obter a for-
mação dos fragmentos 420 e 50 pb para A. butzleri e 
a presença do fragmento intacto de 470 pb para A. 
cryaerophilus. Os produtos da amplificação foram vi-
sualizados por eletroforese em gel de poliacrilamida 
e corados com nitrato de prata (SANGUINETTI, 
DIAS-NETO e SIMPSON, 1994).

RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

Foram examinados macroscopicamente 20.792 
estômagos de suínos, de 80 lotes, classificando-
se as lesões de úlcera gástrica como 12.148 grau 
1 (58,4%), 5.145 grau 2 (24,7%), 1.004 grau 3 
(4,8%) e 368 grau 4 (1,8%), sendo 2.135 sem lesões 
(10,3%). Portanto, 18.657 (89,7%) apresentaram 
algum grau de lesão. Entre 148 amostras de estô-
magos, foram obtidos isolamentos de Arcobacter 
de 124 materiais, perfazendo 83,72%. Não houve 
diferença entre isolamento de Arcobacter spp de 
amostras com lesões em relação às amostras sem 
lesão. Os resultados encontram-se na Tabela 1.

Tabela 1 - Resultados dos exames bacteriológicos e moleculares realizados em amostras de estômagos de suínos
GRAUS DE LESÕES MATERIAIS EXAMINADOS CULTIVO DE Arcobacter PCR Arcobacter PCR A.cryaerophilus PCR A. butzleri

0* 24 21 (87,5%) 21 18 (85,70%) 3 (14,30%)

1 31 26 (83,87%) 26 21 (80,76%) 5 (19,24%)

2 31 27 (87,10%) 27 19 (70,37%) 8 (29,63%)

3 31 26 (83,87%) 26 21 (80,76%) 5 (19,24%)

4 31 24 (77,42%) 24 19 (79,16%) 5 (20,84%)

TOTAIS 148 124 (83,72%) 124 98 (79.03%) 26 (20,97%)

* Estômagos sem lesão



25Revista de Iniciação Científica da ULBRA - 2008

No presente trabalho, encontrou-se 89,7% 
de amostras de estômagos com diferentes graus 
de lesão na região esofágica e apenas 10,3% sem 
lesão. A quantidade de estômagos examinados 
foi acima do que consta em relatos de outros 
autores (MELNICHOUK, 2002; ALMEIDA et 
al., 2006), tanto nacionais quanto estrangeiros, 
havendo predominância de lesões menos graves 
do tipo 1 e 2, respectivamente 12.148 (58,4%) 
e 5.145 (24,7%) como seria esperado, pois os 
animais chegaram aparentemente sadios ao aba-
te. Suínos com lesões de grau 4 apresentariam 
sintomas de úlcera gástrica nas granjas e não 
teriam sido enviados ao matadouro. Através 
desta pesquisa foi detectado Arcobacter spp nos 
diversos graus de lesão e também em estômagos 
sem lesão. Estas constatações não são suficientes 
para deduzir sobre a importância das bactérias 
em casos de úlcera gástrica, mas constituem-
se no primeiro relato em nosso país sobre a 
presença de Arcobacter spp em estômagos de 
suínos. Até o momento, apenas Suarez, Wesley 
e Larson (1997) nos Estados Unidos haviam 
investigado sobre a presença das bactérias em 
estômagos de suínos. Estes autores detectaram 
por PCR o predomínio de A. butzleri em 77% 
dos materiais. No presente trabalho verificou-se 
maior porcentagem de A. cryaerophilus (79,03%) 
em suínos abatidos no Brasil. 

Em suínos, ao contrário do que ocorre em seres 
humanos, as úlceras esofagogástricas não têm sido 
atribuídas a causas infecciosas (MELNICHOUK, 
2002). A presença de Arcobacter spp na mucosa do 
estômago de suínos é sugestiva de que devem ser 
investigados os possíveis efeitos no mecanismo das 
úlceras gástricas, talvez pela realização de exames 
histopatológicos e determinação do local em que 
estejam alojados os microorganismos.  

CONCLUSÕES

Foi observada  elevada porcentagem de es-
tômagos com lesões, incluindo os quatro graus 
com formação de úlcera gástrica, em suínos de 
diferentes lotes com idade de abate,  demons-
trando a importância desta patologia. Através 
do presente trabalho conclui-se que Arcobacter 
spp estavam presentes em elevada porcenta-
gem de estômagos de suínos abatidos em um 
frigorífico, com e sem lesões de úlcera gástri-
ca. Houve maior porcentagem de Arcobacter 
cryaerophillus  através de cultivo e identificação 
por PCR. Estas são as primeiras observações so-
bre a presença de Arcobacter spp em estômagos 
de suínos no Brasil.
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RESUMO

A Escherichia coli enterotoxigênica (ETEC) é um patógeno diretamente relacionado ao desenvolvimento da 
colibacilose dos suínos. A diferenciação de cepas patogênicas de comensais é confirmada pela detecção de fatores de 
virulência (FVs) como fímbrias (F4, F5, F6, F18, F41) e toxinas (STb, STaP, STx2e, LT). Este trabalho descreve 
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sobre a caracterização de 63 isolados de E. coli provenientes de granjas da região Sul do Brasil, pela técnica de PCR 
em tempo real (qPCR). Somente 25 isolados (39,7%) apresentaram os genes de fímbrias e/ou toxinas pesquisados. 
No Paraná (PR) e Santa Catarina (SC) foram detectadas as fímbrias F18 e F4, e no Rio Grande do Sul (RS) F5, 
F6 e F41. Nos Estados do PR e SC as 4 toxinas investigadas foram detectadas, e no RS as toxinas STb, STx2e e 
StaP. Entre os isolados com FVs, o perfil (Stb, F-) foi o mais frequente e comum aos 3 Estados (24%), seguido por 
12%  de (STx2e, F-) presente no PR e RS,  e 12% de  (STaP, F-) em amostras de SC e PR. A PCR em tempo real 
demonstrou ser um método rápido e fácil para detectar os fatores de virulência em Escherichia coli e recomendado 
como teste confimatório ao isolamento bacteriano para identificação de ETECs.

Palavras-chave: Escherichia coli, ETEC, PCR tempo real, colibacilose, fatores de virulência.

ABSTRACT

Enterotoxigenic Escherichia coli (ETEC) is related with swine colibacillosis and differentiation from com-
mensal strains could be confirmed by virulence factors detection as fimbriae (F4, F5, F6, F18, F41) and toxins 
(STb, STaP, STx2e, LT). This study describes about characterization of 63 E. coli isolates from Southern Brazil 
farms by real time PCR assay (qPCR). The investigated fimbriae and/or toxin genes were detected only in 25 
isolates (39,7%). F18 and F4 fimbriae were detected in Paraná (PR) and Santa Catarina (SC) states and F5, 
F6 e F41 in Rio Grande do Sul. The 4 investigated toxins were detected in PR and SC states, and STb, STx2e 
e StaP toxins in RS. Among the isolates with FVs, the (Stb, F-) profile was the most prevalent (24%) and found 
in all studied states, followed by (STx2e, F-) (12%) in PR and RS and (STaP, F-) in SC and PR (12%). The 
real time PCR showed to be a fast and and easy method for E. coli virulence factors detection and recommended 
as confirmatory test for ETECs identification.

Key words: Escherichia coli, ETEC, real time PCR, colibacillosis, virulence factors

INTRODUÇÃO

A suinocultura industrial brasileira destaca-se 
como grande produtor internacional (KATAYA-
MA, 2007). A região Sul, forte polo das agroindús-
trias, é responsável por 61% da produção do país e 
considerada a mais tecnificada da América do Sul. 
(ABIPECS, 2008). Fatores ligados ao manejo, am-
biente e nutrição são as grandes preocupações na 
produção, e entre as patologias mais importantes 
se destacam as doenças entéricas como a colibaci-
lose (SMITH e LINGOOD, 1971; MOON, 1978; 

ALEXANDER, 1994; BERBEROV et al., 2004; 
Zhang et al., 2006). 

A Escherichia coli (E. coli) é uma bactéria ana-
eróbia facultativa predominante na microbiota 
normal de animais homeotérmicos. Algumas ce-
pas denominadas ETEC (Enterotoxigenic E. coli) 
possuem fatores de virulência (fímbrias e toxinas) 
capazes de causar doenças entéricas como a coli-
bacilose (NATARO e KAPER, 1998). As fímbrias 
F4, F5, F6, F18 e F41 permitem que as bactérias 
se liguem às vilosidades intestinais (WILSON 
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e FRANCIS, 1986; NAGY e FEKETE, 1999), 
e as toxinas termolábeis (LT) e termoestáveis 
(STa, STb) estimulam o enterócito a bombear 
líquido no lúmen, aumentando a motilidade in-
testinal (MOON et al., 1986; NAGY e FEKETE, 
1999; CHOI et al., 2001), induzindo a diarreia 
(SALDARRIAGA et al., 2000).

Durante a produção de suínos, é frequente a 
separação dos animais nas fases pré-desmame (ma-
ternidade) e pós-desmame (creche, crescimento-
terminação) o que auxilia a minimizar os riscos 
de infecções respiratórias, sistêmicas e entéricas 
(SMITH e LINGOOD, 1971; MOON, 1978; 
ALEXANDER, 1994; BERBEROV et al., 2004; 
ZHANG et al., 2006). Sabe-se que as porcas podem 
ser portadoras assintomáticas de cepas patogênicas 
de E. coli em seu intestino, o que propicia leitões 
na etapa pré-desmame se contaminarem através do 
contato com suas fezes e do meio ambiente.

O diagnóstico da colibacilose é baseado em 
sinais clínicos, no isolamento bacteriano a partir de 
amostras de fezes com diarreia e na atividade he-
molítica da bactéria em ágar sangue (BARCELLOS 
et al., 1980; BRITO et al., 1999; KUHNERT et 
al., 2000; MACÊDO et al., 2007). Nestes casos, 
o isolamento da E. coli em altas concentrações é 
utilizado como um forte indicativo de que estes 
estejam relacionados com ETEC (LUDWIG e 
GOEBEL, 1997; BRITO et al., 1999; KUHNERT 
et al., 2000). Métodos de diagnóstico fenotípicos 
e moleculares têm sido utilizados como testes defi-
nitivos para diferenciar cepas de E.coli patogênicas 
das comensais, sendo que a detecção dos fatores de 
virulência é fundamental para que seja estabelecido 
o tratamento adequado da colibacilose. 

Já são amplamente descritos na literatura 
artigos com a utilização da reação em cadeia 
da polimerase (PCR) para detecção de ETEC 

(FRANKLIN et al., 1996; BOSWORTH e CA-
SEY, 1997; KWON et al., 1999; OSEK, 2002; VI-
DAL et al., 2004; OLASZ et al., 2005; WEST et 
al., 2007; MACÊDO et al., 2007, OJENIYI et al., 
1994; STACY-PHIPPS et al., 1995; BLANCO et 
al., 1997; OSEK et al. 1999). A PCR em tempo 
real (qPCR) tem sido amplamente utilizada no 
diagnóstico molecular de doenças infecciosas, 
que permite a redução do tempo para obter os 
resultados, possibilita um diagnóstico mais sen-
sível, específico e redução significativa do risco 
de contaminação, pois não se faz necessária a 
manipulação do produto pós-PCR (MACKAY, 
2004). Recentemente foi descrita a utilização 
da qPCR na detecção de ETEC (WEST et al., 
2007), e o presente trabalho teve como objetivo 
através desta técnica caracterizar isolados de E. 
coli, provenientes dos Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS

Cepas de Referência

As cepas enterotoxigênicas de referência E.coli 
2568 (F18, STb, STaP e STx2e), 2569 (F4, STb 
e LT), 2570 (F6 e STaP) e 2571(F5, F41 e STaP) 
foram gentilmente cedidas pela empresa Perdigão, 
e utilizadas neste trabalho como controles de am-
plificação das fímbrias e toxinas. 

Isolados de Campo

Neste trabalho foram utilizados 63 isolados de E. 
coli obtidos de amostras clínicas de suínos coletadas 
em granjas comerciais localizadas nos Estados do 
Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina - região 
Sul do Brasil. 
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Extração de DNA

O DNA foi extraído a partir de uma suspensão 
bacteriana, através da utilização do kit NewGene 
Prep® e posteriormente transferido para uma sus-
pensão de sílica. O sedimento passou por diversas 
lavagens utilizando-se o kit NewGene PreAmp® 
(tiocianato de guanidina + Tris-HCl, etanol 80% 
e etanol 96%). 

Amplificação de FV através de 
PCR Multiplex em Tempo Real

A detecção dos fatores de virulência F4, F5, 
F6, F18, LT, e STaP foi realizada através da PCR 
em tempo real com iniciadores e sondas descritos 
por West, et al. (2007) e Frydenthal et al. (2001). 
Iniciadores e sondas específicos para os genes F41, 
STx2e e STb foram desenhados neste trabalho 
utilizando-se o software Primer Express (ABI).  O 
DNA das cepas de referência foi analisado simul-
taneamente com as amostras clínicas em cada set 

de qPCR multiplex, sendo constituídos por três 
pares de iniciadores distintos e três sondas marcadas 
com 3 agentes fluorescentes distintos (FAM, VIC 
e ROX).

RESULTADOS E 
DISCUSSÃO
Este trabalho descreve a aplicação do PCR mul-

tiplex em tempo real para caracterização de fatores 
de virulência (FV), presentes em isolados de Esche-
richia coli. Numa primeira etapa, foram realizadas as 
otimizações de 3 reações multiplex PCR: qPCR1 (F4, 
STx2e e STb), qPCR2 (F5, F18, LT) e qPCR3 (F6, 
F41 e STaP). A técnica se demonstrou eficiente, 
confirmando a presença das toxinas e fímbrias nas 
4 cepas de referência. A Figura 1 apresenta um 
exemplo dos resultados obtidos com a amplificação 
do qPCR2, detectando respectivamente, os alvos 
das cepas de referência 2569 (alvo LT), 2571 (alvo 
F5) e 2568 (alvo F18).

Threshold cycle 

LT 
F5 

F18 

 

Figura 1 - Multiplex qPCR2 - gráfico de amplificação dos alvos LT, F5 e F18 detectados, respectivamente, nas 
cepas de referência 2569, 2571 e 2568. 
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 Posteriormente, foram analisadas 63 E. coli 
isoladas de animais com diarreia provenientes 
dos 3 Estados da região Sul do Brasil. No nosso 
trabalho 39,7% (25/63) dos isolados apresenta-
ram as fímbrias e/ou toxinas pesquisadas, o que 
corrobora os resultados prévios encontrados por 
nosso grupo (Moreira et al. 2007), com amostras 
clínicas da mesmas regiões do país. Macêdo et al. 
(2007) analisando amostras do Estado de Minas 
Gerais, encontraram uma frequência mais redu-
zida (29%), o que demonstra que a incidência 
pode variar dependendo da região analisada. Estes 
dados indicam que o diagnóstico da colibacilose 
baseado unicamente no isolamento de E. coli em 
animais com diarreia apresenta grande índice de 
resultados falsos positivos, já que a incidência 
de isolados sem FV é elevada. Frequentemente 
este tipo de diagnóstico é utilizada em nosso país 
(Baccaro et al., 1999; Baccaro et al., 2000; Calde-
raro et al., 2001) o que acarreta na utilização de 
antibióticos em situações desnecessárias.

Na análise dos 25 isolados com FV, foram de-
tectadas todas as 5 fímbrias e 4 toxinas pesquisadas 
(Tabela 1), sendo que 40% das amostras positivas 
foram encontradas no PR, 32% no RS e 28% em SC. 
Foram caracterizados isolados com uma (36%) ou 
duas (16%) fímbrias, e bactérias com uma (48,3%), 
duas (16%) e três (4%) toxinas (Tabela 2). 

Tabela 1 - Distribuição de fímbrias e toxinas detectadas 
pela qPCR em cepas de E. coli  provenien-
tes do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina.

FÍMBRIAS TOXINAS

ESTADO F4 F5 F6 F18 F41 LT STB STX2E STAP

PR 2 0 0 3 0 1 5 2 3

RS 0 2 4 0 2 0 1 1 6

SC 1 0 0 3 0 1 2 3 5

TOTAL 3 2 4 6 2 2 8 6 14

A frequência das cepas patogênicas investigadas 
nos três Estados da Região Sul apresentou uma 
distribuição heterogênea em relação às fímbrias. 
No Paraná (PR) e Santa Catarina (SC) foram de-
tectadas apenas F18 e F4, e no Rio Grande do Sul 
(RS) foram encontrados as fímbrias F5, F6 e F41. 
Nos Estados de SC e PR foram encontradas as 4 
toxinas investigadas e no RS foram detectadas as 
toxinas STb, STx2e e STaP (Tabela 1). 

Tabela 2 - Perfis dos fatores de virulência encontrados 
em E. coli isoladas de fezes com diarreia de 
suínos da região Sul do Brasil. (*ausência 
de fímbria/toxina)

TOXINAS

FÍMBRIAS STb STx2e STaP
STb, 
LT

STx2e, 
STaP

STb, 
LT, 

STaP
*T- ESTADO

F4 1 SC
F6 4 RS

F18 1 3 PR e SC
F4, F18 1 1 PR
F5, F41 2 RS

*F - 6 3 3 PR, SC 
e RS

Os perfis dos fatores de virulência apresentaram-
se de forma diversificada (Tabela 2), e chamou-nos a 
atenção a grande incidência de isolados com toxinas 
e ausência das fimbrias pesquisadas (48%). Nos três 
Estados foram detectados bactérias com perfil (Stb, F-) 
representando 24% dos isolados com FV. No PR e RS 
12% dos isolados com FV apresentaram o perfil (STx2e, 
F-),  e  no PR e SC 12% com o perfil (STaP, F-). Uma 
hipótese para a ausência de fímbrias seria a atuação de 
outras não investigadas neste estudo, como F17 descrita 
por West el. al. (2007). Pode-se levantar como outra 
hipótese, a ocorrência de mutações nas regiões de ane-
lamento nas fímbrias investigadas que impossibilitem a 
detecção pela multiplex PCR. Entretanto não devemos 
atribuir uma menor patogenicidade a estes isolados, 
pois a ocorrência de infecções concomitantes por 
outros agentes causadores de diarreia podem acentuar 
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a patogenicidade de isolados de ETEC (NAKAMINE 
et al., 1998). Outros perfis foram encontrados neste 
trabalho (Tabela 2), podendo-se destacar 16% dos 
isolados foram encontrados no RS com o perfil (STaP, 
F6) e 12% (STx2e, STaP, F18) em SC. 

Estes achados demonstraram que através de 
uma análise retrospectiva de isolados de fezes de 
suínos com diarreia e sintomas de colibacilose, 
obtidos de granjas do Sul do Brasil, apenas uma 
parte dos isolados (39,7%) apresentaram os genes 
que codificam os fatores de virulência de ETEC 
investigados. A utilização da PCR em tempo real 
apresentou-se de forma eficiente como teste com-
plementar para detecção de fímbrias e toxinas, 
sendo o diagnóstico da colibacilose baseado apenas 
no isolamento bacteriano pouco fidedigno e com 
alto índice de resultados falso-positivos para os 
principais fatores de virulência de ETEC descritos 
na literatura. Espera-se que com a utilização de 
métodos moleculares seja possível contribuir para 
o melhor manejo da colibacilose em nosso país.
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